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SAIBA:

Municipal recebeu

Cr$ 500.000,00
o Prefeito

dea importancia
de arrecadação

podem ser pagas,

excesso

Prefeitura

entre

em outubro, do Governador 'Jorge
(quinhentos mil cruzeiros)
Município e· o Estado.

motivo
o

se era este o

\
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Lacerd�
douma parte

dívidasAs da

alegado aos credores.

Agenor Fábio Gomes Numero 424

dosDesaparece
vedores

de

incenti-
.

um

doo progresso
,Canoinhas

Escreveu Alfredo Garcindo, em homenagem a um

dos fundadores do Correio do Norte

Após dois anos de pertinaz enfermidade, faleceu dia 6 do

1/ corrente as 12 horas, o nosso corr-eligionário e amigo AGENOR
FABIO GOMES.

Natural de Tijucas, neste Estado, chegou em Canoinhas
em 1929, tendo se dedicado ao ramo de comércio, em cujas ati­

vidades, dada' a sua fibra e persistência, logo firmou-se no con­

ceito dos canoinhenses conseguindo crédito e apôio de todos que
viam nele, um homem de extraordinária capacidade de vencer e

progredir. Durante alguns anos, AGENOR FABIO GOMES, man­
teve-se' no comércio, ora estabelecido com bar, outras vezes com

casa de armarinhos e tecidos. Sério e honesto, em pouco tempo
firmou o seu conceito comercial. Construiu várias casas, vendendo

uma, construia outra e assim, foi ingressando Canoinhas num

conceito de cidade. Sua casa €omercial foi ficando conhecida co­

mo CASA GOMES e as firmas atacadistas do Rio e São Paulo,
deram-lhe ilimitado crédito para a ampliação de seus negócios.

Após solidificar a sua situação financeira, já desfrutando
de elevado prestígio entre o pôvo de Canoinhas, AGENOR FA­
BIO GOMES, iniciou a colocação de suas progressistas idéias em

benefício do progresso da terra que o acolheu. Encetou então,
uma campanha para a instalação de uma das primeiras indústrias
do Município - as Indústrias
Reunidas Tricolin S. �., €spe­
cialisada em calçados, correias,
etc. Bateu de porta era porta,
oferecendo ações e contando da
necessidade da industrialisação
de Canoinhas. Fez ver da ne­

cessidade da emancipação eco­

nômica do Município. Lutou 'e
venceu. Em pouco tempo, inau­
gurou a atual 'I'rícolin. Dotado
de espírito irriquieto, assim que
viu funcionar a primeira indús­

tria, fruto da sua iniciativa,
lançou-se em campo, para a ins­

talação de uma indústria de te­
cidos. Encontrando o mesmo a-

pôio que encontrou na aplicação .4

da sua primeira idéia, entre os industriais e comerciantes de Ca­
noínhas, reuniu e formou todos os quesitos viajando em seguida
para a cidade de Itajaí em companhia. de Altavir Zaniolo e Dr.
Osvaldo Segundo de Oliveira, para a compra do maquinário de

fiação. Lá, contrataram o técnico Ozorio Viana, que construiu e

montou a
-

Tecelagem Canoinhas S. A. hoje funcionando regular­
mente, exportando tecidos e atoalhados para as principais cida-
des do Brasil.

'

E não ficou aí a sua inic'iativa. Agora Canoinhas neces­

sitava de um cinema digno de sua população e de cidade pro­
gressista. Como sempre o fizera, quando vinha à sua mente idéias

-

de progresso e desenvolvimento, perco�reu a cidade de canto a

canto, levando aos seus inúmeros amigos, a notícia' da sua pró­
xima iniciativa: UM CINEMA PARA CANOINAS, dotado de

aparelhagem moderna e instalação condigna. A notícia correu cé­
lere pela cidade - "vamos ter um cinema novo construido pelo
Agenor", Aproveitou o entusiasmo, iniciou a construção e em

pouco tempo, era inaugurado uma casa de projeção cinematográ-
fica a, altura do nivel cultural do nosso pôvo.

•

Em 1945, candidatou-se a Vereador pela União Democrá­
tica Nacional sendo um dos mais votados da cidade, obtendo aí,
verdadeira consagração popular' e reconhecimento do pôvo 'que
via nele um incentivador do progresso do Municipio de Canoinhas.
Exerceu esse cargo com rara eficiência, cabendo-lhe então fazer
e apresentar várias indicações no sentido de colaborar com o

Executivo no setor administrativo Municipal. Cumpriu todo o

mandato.

Agenor Fãbio Gomes fez por diversas vezes, parte como

membro do Diretório Municipal da UDN e sempre destacou-se

pela eficiência de suas idéas e iniciativas. Quando a UDN preci­
sava de um jornal para lutar ao lado dos democratas de Canoi­

nhas, um jornal sem' pêía e que pudesse defender livremente a

opinião de cada um, dizer ao pôvo os erros da Ditadura, ainda

Agenor foi convocado para ajudar a organisar, e em colaboração
com Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho - Guilherme Varela e Tufi

Nader, o atual Correio do Norte.

Agenor Fábio Gomes nasceu em 11 de maio de 1895,
e faleceu aos 61 anos de idade, deixando viúva Dna. Maria W.

Gomes, em quem sempre encontrou uma colaboradora para a
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DR. NERY WALTRICK
Deixou dia 1 do corrente a

Direção da Residência do DER
de Canoinhas, o nosso particular
amigo Dr. Nery Waltrick, Enge­
nheiro Geográfo, que desde à
muito vinha respondendo pelo'
expediente daquela Residência

, do DER. Inegavelmente, durante
o tempo em que esteve como

Diretor do DER de Canoinhas,
o Dr. Waltrick nunca falseou
um passo da órbita do serviço
que lhe esteve aféto. Conhece­
dor profundo dos problemas das

- nossas rodovias, prático, lutou
desde que assumiu a Direção,
para manter em excelentes con­

dições as estradas que estavam
sob a responsabilidade da sua

Residência. Pelo seu amor a

causa pública, é bastante conhe­
cido em todo, o Estado de Santa
Catarina, como um dos bons

engenheiros catarinenses.
Dr. Nery Waltrick continuará

-no DER de Canomhas cooperan­
do com o Dr. Guilherme Scheide

para o progresso e desenvolvi­
mento das nossas estradas.
Correio do Norte que sempre

teve nele um amigo, continuará
como sempre, a sua disposição
para toda e qualquer eventuali­
dade que se fizer necessária.

DR. GUILHERME SCHEIDE
Por ato do Exmo. Sr. Dr.

Jorge Lacerda, Governador do

Estado, foi nomeado �
dia 1 do

corrente, para a Direção da Re­
sidencia do

-

Departamento de
Estradas de Rodagem, o Dr.
Guilherme Scheide, engenheiro,
natural de Canoinhas e filho do
nosso amigo e correligionário
Rodolfo Scheide.

Dr. Guilherme Scheide, foi
Diretor do Departamento de
Terras e Colonização do Estado
do Paraná, onde pela sua com­

petencia e inteligencia, era con­

siderado um dos melhores en­

genheiros da terra dos pinherais.
Formado pela Faculdade de En­

genharia do Paraná, durante os

4 anos que aquele Departamento
esteve sob sua direção, desbra­
vou o Norte do Paraná, permi­
tindo o escoamento do café e

colaborando para que as atuais

rodovias dessem transito em qual­
quer tempo. As estradas para­
naenses de bitola larga, recebe­
ram do Dr. Scheide, assistencia
tecnica atravez do Departamen­
to de Terras e Colonização. Pe­

diu demissão do cargo para vir
trabalhar nas estradas do seu

Estado natal, como Diretor da
Residencia do DER de Canoi­

nhas.
«Correio do Norte» almeja

ao competente Diretor' Dr.

Scheide, votos de uma adminis­

tração fecunda e repleta de exito.

- -

. ucrcntc: 1l���S SmM[
FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

Revestiu-se' de
Campeonato de .Santa

'de Tiro eo

brilhantismo o

Catarina
V'ôo

2.

Apesar das constantes chuvas .que caíram domingo
pela manhã e à tarde, a realização do 2. Campeonato de
Santa Catarina de Tiro ao Vôo não perdeu o seu brilho
nem o seu aspeto colorido e elegante.

Verdadeiros campeões desfilaram pelo
.:

bem orga­
nizado Stand "Wiegando Olsen" localisado no próspero
Distrito de Marcílio Dias, demonstrando suas exímias qua-

CONCLÚE EM OUTRO LOCAL

·Será que
manda ou

o Prefeito
Fiscal da

,quem
Prefeitura

<,
o

age por conta própria?
Escondido nas esquinas, mandando multas por

cartas aos comerciantes, o Fiscal da Prefeitura, PEDRO
PAULO PORTES, admitido no Govêrno d e Haroldo
Ferreira, vem perseguindo implacavelmente os cornercian- �
tes d€ Canoinhas. Acontece que, algumas vezes muitos
comerciantes após as 18 horas, ainda estão terminando
de atender os seus fregueses" sendo impossível fechar as

portas no horário normal. Procedendo como criança quan-
do está brincando de "esconder", Pedro Paulo Portes não
está fiscalisando, está perseguindo e ferindo a tolerância
de nossos comerciantes. A prova disso está nas multas
que aplicou, completamente ilegais, sendo que os -comer+

ciantes multados, constituíram advogados, procurando pro-'
var que a fiscalisação da '�iféfeitura não passa de baixa,
perseguição do Prefeito Haroldo

.. Ferreira, que de acôrdo
com o seu Fiscal, vem impôndo multas absurdas e tirando
o incentivo dos homens que representam a economia do
Município.

Eleito para defender os interesses da coletividade
/

,

com critério e justiça, em 9 meses de administração, Ha-
roldo Ferreira já demonstrou sua alta tendência" faciosa,
violando todos os preceitos da liberdade comercial, COID­
cando na fiscalisação de rua, um homem que o seu cat-'
tão de visita é ameaçar e prometendo fechar as casas

comerciais, se as suas órdens não forem cumpridas, e diz
gosar de previlégíos do seu Prefeito, cuj'o quer, que a

físcalisação seja eficiente. Não importa a êst,e- Fiscal, as
leis que amparam e protegem o nosso comércio. As mul­
tas aplicadas ,até a presente data, ainda não foram pagas
porque muitas dessas multas, foram mandadas .aos co­

merciantes, por cartas, sem justificativa plausível e in-:

flingindo as leis vigentes. I
.

Perguntamos ao, Prefeito Haroldo Ferreira: será
isso administração? Tem ou não o Fiscal Pedro Portes-',
sua órdem para perseguir? Pode êle usar o nome do Pre­
feito, nessas .multas ilegais? Será que' êle recebeu instru­
ção suficiente ..de como fiscalisar e ihstruir o comerciante?
Pelo seu procedimento, cremos que não.

'

As colunas dêste jornal, estão ab�rtas aos comet7'
ciantes que queiram apresentar suas queixas contra o

Fiscal-Ditador e o Prefeito intolerante e perseguidor.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Procure no seu fornecedol'
.o sabão Princezd, Lygia,

9i

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e canoínhense!
ia .,- TZE * ?

V. S. poderá comprar re­

logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa'
ne Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de- Souza

Material Elétrico
Lâmpadas, . Lustres

ea�a ��tit4
W"",..

r

ERWINDR.

A mais antiga,
A mais sortide
A melhor
A preferida

Oficina

Rélâmpago.

Completa assistência para
b" "I do pequeno concerto

sua ICle eta até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas
,..,

.
.

.......

Peças e accessórios
Vendas à. vista e a prazo

Sempre OFtCINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para '0 novo prédio do

sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte

SCHWARZ
<'

Clinica Dentária Geral - Raios X
A mais moderna aparelhagem denâáría do

Estado a serviço do pôvo de·Canoirihas

Atençã.o
para este ano concede-se um

desconto de 20-1.

sôbre I

a tabéla em vigôr
,

Trabalhos ,ràpidos e garantidos
CONSUL TORIO:

Rua Getúlio Var'gas, 898 (em frente a agência Ford

Colchões de

-

,V I, D R A ç A R I A
V I C T O R TOM A S C·H I T Z

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas
l Em frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
para banheiro, etc... Pequenos concertos a domicilio.

. Variado sortimento de artigos para presentes..
Colocação de vidros em geral

- .

o Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório, Sua bôa çonservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

Indicação do Atelier de Mecanografia
de ERNST REIMER
Técnico Mecanógrafo

Praça Lauro Müller, 132 .-. .Canoinhas
Encarrega-se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de

,

Escrever, Somar, Calcular, Registradoras, etc.

Compra e venda de Máquinas novas, usadas e reformadas

Com urna máquina

f}'!�
"

�. c-
,

�pI'OVCll�\lJ em várIos pàlseSI vltorio­
lia contra o tempo, o desgaste o c»

choques; reclamada pelas donas de

<t:asa, costureiras, modistas, alfaiates-

Uma bela propriedade no Bairro' Tcicofiri,
Uma casa de madeira ern . estado de nova com

2.22Ó metros quadrados de terreno todo cercado

plantado, com arvores frutíferas. Tem uma

fonte bem no fundo do terreno.

Ôrirna oportunidade de negócio. Só
�
à vista

. Tratar .no FOTO ]OXO

f'

�.�.'. '\,,.. ,

I"

�'-t,�

fH '

11'>'
y

�;l
c'

Molas - Duas Faces
EstoFados

A
Grupos
VISTA ,E PRAZO

Informações c�m Waldemar Knüppel

\
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ii Dr- Aristides Diener Ü
:: CIRURGIÃO DENTISTA !i
" -
- -

ii Raios X - Pontes Moveis e Fixas ii
� "

ii Dentaduras Anatomicas iio _

g H
:: Rua Vidal Ramos ::

� CANOINHA�:f SANTA CATARINA ii.. . .
' ..

� -
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mdqulna de costura cem por cento p-'-Ih\
8gora .6 fabricada no Brasil para que todos oe

lares brasileiros possuam a máquina que ,#tra.....
forma em prazer a tarefa dá coser-t

'

VIGORElll possue um belo movei em �
trabalhada, com cinco gavetas, cosendo para
frente e para traz, bordando, volante 11IKJ�
para maior proteção.

VIGORElLl é garantida por qulnzé anol __

dura uma eternidade I

Oi!tribuidores no sul do Brasil:

df�ES ��
ÇURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÁ - BLUMENAU

, .�

Represenrante locai:

Basilio Humenhuk & (ia. Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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de brilhantismo' o

Campeonato. de Santa Catarina
de Tiro ao Vôo

(Co�clusão, da primeira página)
Iidades de excelentes atiradores, envergando lindas condecorações, con-

'

quietadas em outros campeonatos fóra e dentro do País.
Para' o visitante. o que constitue ponto alto no difícil esporte

de tiro ao vQo e ao prato. é a forma invejável dos atiradores; pon­
taria certa e definitiva mesmo atirando com descanso de poucos mi­
nutos de um atirador a outro. Viu-se atiradores já idosos em plena
forma física. com visão perfeita do alvo. Foram bastantes aplaudidos
todos os atiradores.

Corno era de se esperar, con!!aggrou-se campeão do Campeo­
nato, o capeoníseimo MARCOS JOSE OLSEN. filho do nosso amigo
e industrial Wiegando Olsen, Grande campeão, poderoso, técnico e v.

difícil de ser vencido. Atira com rapidez e para concorrer com êle, o
atirador necessita de ótima pontaria.

_
'Marcos José Olsen é o mais jôvens dos campeões brasileiros

brasileiros Catariuense, filho de Canoinhas, é com justo orgulho que
apresentamos ao ióvem atirador. os efusivos. parabéns para mais uma

vitória oonqujstada para Canoinhas e Santa Catarina.
Damos abaixo o resultado final de tôdas as provas do

,
II

Campeonato de Santa Catarina de Tiro ao Vôo:

n- Campeonato de Santa Catarina de Tiro ao Vôo
,

Dentro das' duas provas de 3 e 4 foi disputado o 1[0 Cam-
peonato de Santa Cataripe de tiro ao vôo. DO qual consagrou-se cam­

peão �'MARCOS JOSE OLSEN" com 24 em 24 que assim juntou
mais um título aos tantos que já possue como:

Campeão Brasileiro de tiro aos pratos de 1956
Campeão Brasileiro de tiro ao vôo de 1956
Campeão Paranaense de liro ao vôo de 1956
Campeão Catarinense de tiro ao vôo de 1955
Campeão Catarinense de tiro aos pratos de 1956

MI Campeão Paranaense de tiro aos pratos de 1956
Campeão Paulista de tiro ao vôo de 1955

Participante da equipe "Campeã" do Sul-Americano de 1956
no qual venceu a prova "República Argentina",

Ainda se colocaram no campeonato os seguintes:
2° lugar - Max Schrappe com 23/24

'

3° lugar - Rubens Muzillo c/20
A equipe vencedora foi do "CLUBE PARANAENSE DE

CAÇI\. E TIRO" composta de - Marcos Villatore e Muzillo.
-<,

:

Result�dos da prova "Campeão Marcos José Olsen"
4-11-56 /

Revestiu-se

I? - lugar,-- Fruit
2° - lugar - Màrcos (Campeão de 1955)

,

3° -' lugar - Aboio, (campeão de 1954)
4.�- lugar - Carlos Andrade

'

5/6. - lugar - empate Bernardo Olsen Neto e Bernardo-de
I

7. - lugar - Ubaldini ,

8/9, - lugar - empate Conrado e Aderbal
10. --:- lugar - Aírton

'Fina,!istas foram Marcos, Aboin e Fruit, sendo que os dois

primeiros nnm belo gesto, esportivo ofereceram o primeiro Iugar à
Fruit que num grande entusiasmo recebeu a medalha de 10 colocado.

Resultados da prova "Herbert Ritzmann" 3.11-56

Castro.
"1/

( !

1. lugar -
2' idem
3. idem
4. idem

,

5. idem
6.' idem
7. idem
8. idem -

9. idem -

10 idem-

Dr. Ivo Carraro - P. Grossa
Carlos Andrade - Canoinhas
Fruit - Curityba
Marcos J. Olsen - Curityba
Schrappe
Ubaldini
Alcidio
Ary
Altavir
Valentino

Inscreveram-se 44 atiradores do Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Londrina. Ponta Grossa, Curityba, Blumenau. São José dos Pinhais
e Canoinhas. I

, Esteve presente o velho mestre Dr. Bernardo de Castro
criador no BrlÍ!I!Í1 do tiro ao vôo.

Atenção
A Fabrida Glória oferece ao povo de Canoinhas

Roupas prontas e sob-medida Casemiras, Linhos, Tro­
picais. das mais variadas côres e dos melhores padrões.

Agente para os municípios de Canoínhas e Pa- 'Ipanduva Estetano Bedrirchuk - Rua paulas Pereira
.

N.o 872. x

REHHER
A BOA ROUPA

IMPUREZAS DO SANGUE
"

HIXIR, Df B,06UfIRA
'�"�,"',:'".".,,' .

'\.

.....
'

j'- ,j\:,'

AUX. TRAT. SIFILtS

2.

I

Enlace Grosskopf-Soares
Na mesma ocasião das Bcdas de
Prata do cas�l Guilherme e' Leonôr
Grosskopf. contrairão nupcias os

jovens Affonso Grosskopf com a

Surta. Hilda Soares. filha dileta
do casal Osvaldo Soares e de D.

Josefa Safaneli Soares. O ato civil
terá lugar na residência dos pais
,da noiva e o religioso, na Matriz
Cristo Rei, às 9 horas da manhã.

Os 'convidados serão recepcio­
nados na residência dos pais do
noivo Fazenda Itú no Rio
d'Areia - Canoinhas.

«Correio do Norte» almeja ao

jovem par, venturas efelicidades.

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza

Agradecimen,to ao Dr.
'Osvaldo S. de Oliveira-

Bastante comovida ainda com

a perda do meu querido esposo
AGENOR GOMES. sinto-me na

obrigação de agradecer publica­
mente ao DR.' OSVALDO SE­
GUNDO DE OLIVEIRA. pelo
zelo, dedicação e amor com que
sempre nos dispensou durante a

enfermidade do meu marido.

DR. SEGUNDO como é conhe­
cido na nossa intimidade, foi ver­

dadeiramente incansável, assistiu­
do ,e animando Agenor, nos mo­

mentos em que a assistência mé­
dica se fasia necesaaria.

Apelou para todos os seus sá­
bios conhecimentos, procurando
salvar a vida do meu marido,
IDas todos os esforços foram de,
baldes - Deus estava chamando-o
para junto de si.

Esteve a cabeceira do Agenor,
ora controlando a pulsação outras

veses, animando-o a reerguer-se.
Por mais que procure palavras
para' agradecer a este competente
e generoso médico. Dr. OSVALDO
SEGUNDO DE OLIVEIRA. não

encontro. tornar-se-ia imposaivel.
porque Dão seriam suficientes os

meus agi adecimentos - ele ultra·

passou com a sua dedicação. os

limites da paciencia e da tolerancia,

Muito obrigada. Dr. SEGUNDO

Canoinbas, 8 de novembro de 1956

Maria W. Gomes

Agradecimento
Bastante senaibilisada, agradeço

com toda a sinceridade do meu

coração, aos dignos oe competentes
'

médicos Drs. Reneau Cubas e

Mario Mussi, pela ajuda que de­
rarn 80 tratamento do meu sau­

doso marido Ageoor Gomes, du­

rante a sua doença. Foram in­
cansáveis e tudo fizeram para
minorar o seu sofrimento.

Agradeço ainda a .todas as pes­
sôas amigas que' nos visitaram e

consolaram durante o doloroso
transe. Sou sumamente grata e

etérnamente reconhecida a todos

que enviaram telegramas e cartões
de I condolências, assim corno o

envie de coroas.

E <to povo em geral que acom­

panhou o corpo do meu marido
até o Cemitério Municipal e muito
especialmente ao Vereador Sr.
Alfredo Garciudo. pelas palavras
proferidas por .ooaeião do sepul­
tamento. palavras cheias de reco­

nhecimento e ,gratidão, pelo tra­

balho do Agenor em prôl do de­
senvolvimento de Cenoinhas.

E. finalmente ao piedoso Vi­

gário da Paróquia Frei Hilário"
Banse, pelas palavras eonfortadô­
ras repletas de fé. proferidas no

interior da Igreja e no Cemitêrio.
A todos; minha ete�na gratidão.
Canoinhas, 8 de novembro de �956

Maria W. Gomes

Missa de 7. Dia - Agenor F. GomeS "

Vva. Maria,W. Gomes, convida seus paren11
tes e amigos para assistirem a missa de 7. dia
que, em intenção da alma de seu' esposo mandárá
celebrar segunda feira, dia 12, ás 7,30 horas.

Antepidamente agradece a comparência.

Canoinhas, 9 de novembro de 1956.

Brevemente sensacional corrida de
--.I

Bicicletas patroci nada pela fi rma

Merhy Seleme & Filhos e pela
Fábrica de Bicicletas Monark S. Ao

o pôvo de Canoínhas terá oportunidade de assistir
brevemente, sensacional corrida de bicicletas patrocinada
pela -propressista firma Merhy Selerne & Filhos, de Três
Barras e pela monumental fábrica de bicicletas MONARK
S. A., de São Paulo.

, /

Iniciativa que merece louvor do Sr. Pedro Merhy
'.

. Seleme, sócio da firma Merhy Seleme e Filhos, a corrida

proporcionará um, dta de festas para Canoinhas e terá
certamente, a participação de corredores das cidades vi­
sinhas. Os preparativos para a aludida corrida já <estão
sendo feitos tendo o Sr. Pedro Merhy preparado os pla­
nos para que a corrida tenha todo

°

o brilhantismo e possa
apresentar aos expectadores, verdadeiro espetáculo cí­
clístico.

As inscrições estão sendo feitas no Servicentro
Esso Ltda., desta cidade e ria casa oomereíal de Merhy
Seleme & Filhos, de Três Barras:

O trajéto para a corrida será feito da seguinte ma­

neira: de Três Barras a Canoinhas e vice versa (30 Ism).
INa chegada em Canoinhas, o corredor apanha uma ficha

no Pôsto Esso e egtrega na chegada na, firma Merhy,:'�Seleme & Filhos, em Três Barras.
" l�

Somente /podeão concorrer as bicicletas das marcas if
MONAhl:< e MARATON. �

,.

Ao primeiro colocado será conferido
Existirão outros prêmios menores para os

cados.

I

uma bicicleta. 'I
.

demais colo- ,

Os corredores serão acompanhados por 3 moto­
cicletas, uma ambulância e um médico.

Clube de Bolão «Democrata»
CONVITE '_ BAILE

,
Temos o prazer de convidar os Snrs, Associados da Socieda­

de Beneficente Operária, Club Canoinhense, Sociedade Esportiva Her­
vaI, Rádio Esporte Clube, Sociedade de Tiro ao Alvo Cancinhas e

, Sociedade de Tiro Esperança bem cpmo todos os colégas de bolão,
para o grandioso baile que faremos realizar em data de 24 de No­
vembro corrente, nos �alõe�' do ,C.lub Canoinhense, em comemoração 'r '

rOela passatg�� do 25 anrversarro de; funda_ção do Clube de Bolão .1'
emocra a .

'

.

Músicica: JAZZ "ELITE" de Corupâ.
Reserva de mesas na séde da Sociedade Benefi�ente
fia a partir de 12 do corrente.

I ANTONIO BURGAROT Presidente , i

I
1'1

1 ;

=Es===co=la=N==o=rm=a='=Sa=g=ra=do=C=o=ra=oa=o
=,d�e=J=es=us I�I

...• I'

NELSON ZIPPERER Secretário

A DIRETOR]A

i O
A Diretoria do Ginásio da Escola Normal Sagrado Coração

de Jesus avisa os interessados que os Exames de Admissão ao Curso
Ginasial se hão de realizar em 3, 4 e 5 de Dezembro p. vindouro.

A inscrição se fará até dia 15 dêste.
Documentos necessários:
Certidão de idade (cópia para fins escolares.)
Atestado de saúde e vacina (os \ 3 com firma reconhecida).
Certificado de conclusão do curso primário.

'

6 retratinhos 3x4.

Discos TOSSES r IIRONQIJIlH 1 I'
V16HO nusounu

;('1 .'

<SIlV!!IlAl

,:aR'ANDE TÔNICOsempre novidades

CASAERLITA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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A1ENCAO SENHORES TRITICULTORES
,

Aguardem para breve nossa nova importação das afamadas ceifadeiras
« FA H �», para tração animal ou a trator.

Para melhores informações queiram dirigir-se a

Comércio e Indústria Germano 8tein SIA - Filial
NOTAS POLITICAS

'Juarez em

exército
São Paulo:

-

eu nao

sobreviver)• •

conseguiria

� Uma das perguntas visava a esclarecer o motivo verda-

:1
deir� que o teria levado a ab.andOriar o serviço ativo do Exército,
depois de tantos anos de devotamento aos oroblemas militares.
Teria sido o inquérito sôbre os minerais atÔmicos? Dificuldades
de convivência com seus camaradas? Impossibilidade de convi­
vência com os atuais comandantes do Exército?

Isto sim: impossibilidade de convivência com os chefes
de novembro. O general Juarez disse-o pela primeira vez, expres-.
samente, depois de esclarecer que fôra muito longo o processo
através do qual se fixou no seu espírito a decisão de abandonar
� vida militar .. Eis as palavras com as quais êle deu resposta à
pergunta, segundo a versão da "Asapress":

� - "Eu não devia, a rigor, ter solicitado reforma, pois
como candidato à presidência da República havia prometido con­
tinuar nas fileiras, mesmo que não conseguisse eleger- me. Em
novembro, porém, os fatos mudaram e deram ao militar uma

orientação diferente. Mantive-me. apesar de tudo, no propósito
de continuar nas fileiras julgando poder trabalhar melhor pelo
restabelecimento da atmosfera democrática no Exército.

"Sobrevio o episódio de Jacarêacanga e firmei-me, então,
na idéia dé que aqui fora, depois de 30 anos de luta dentro das

. »tfôrças armadas, poderia trabalhar melhor pelo país, ajudando a
,

llievitar que êle caísse no cáos.

�: "Não saí do Exército por causa dos meus camaradas de
,

armas, Todos sabem que continuo a contar com numerosos ami­
gos nas fôrças armadas. Não concordo, de forma} alguma, é com

�os que mandam no Exército e, consequentemente, comandam, Não
Wpoderia permanecer de mãos amarradas.' Assim, no Exército, não
conseguiria sobreviver".

ClUB CANOINHENSE
Edital. de Concorrência

Achando-se vencido c contrato de arrendamento existente •

entre êste Club e o arrendatário, a Diretoria torna público que
aceita propostas para novo arrendamento dos serviços de bar e

cópa, inclusive residência,' dentro das seguintes condições:
Envelope fechado, endereçado ao Sr. Presidente do Club,

contendo além da proposta:
I - Prova de que é associado quites;
II - Compromisso de que, caso ganhe a concorrência,

sujeitar-se-á à assinatura de um contrato de arrendamento com
a sociedade, dentro das bases de contrato usuais nestes casos.

OBSERVAÇÃO: � A Diretoria comunica que não tornará
conhecimento de propostas com importância inferior a Cr$ 4,OCQ,00
(quatro mil cruzeiros) mensais.

.

�. O candidato vencedor obriga-se a adquirir o estóque do
I

'Iatual ecônomo, mediante entendimentos com ,0 mesmo.

, As propostas deverão ser apresentadas ao sr. Presidente
até o dia 30 de novembro de 1956, às 20 horas, quando serão
abertas e julgadas na presença dos interessados.

Canoínhas, 31 de outubro de 1956
MILLES LUIZ ZANIOLO - Presidente
! OSVALDO KOCH - Secretário 3x

Novos leitores inscritos •.• 26
Retiradas . . . • . •.

' .•. 336

_ Nota da Diretoria: - O redu­
zido movimento de inscrições, no

mês passado, deve- se, à circuns­
tância: de a Biblioteca haver fe­
chado. provisoriamente. seu serviço
de empréstimo às crianças.

<'

'-o

T e r ren o e _ Ca"5a
Vende-se perto domata­

douro Anastácio Buba, um

terreno com 12,000 m2 com

bôa casa, paióis, bôa água
e aguada para pequena
criação.
Ver e tratar com o pro­

prietário Sr. Rodolfo Bru­
.holdt ou nesta. Redação. 2�

Rádios

Telefunken
revendedores autorizados

Q

,CASA ERLITA

V-ENDE-SE
uma geladeira com pouco
uso, 2,70 metros de compri­
mento.

Informações na .Ceramica
Canoinhense. Ix

';l

c====':=':;:;:=-.:-...;,�::'_._�=�\
P A R A F E R I D.I\ 5, II
ECZEfv\AS,'
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E 1 R A S/
ESPINHAS, ETC.

\

Praça Lauro Müller, 203
'\

De tudo um pouco
Têm mais de um século

e meio de idade ••.
O homem mais idoso do mun­

do, Xavier Pereira, têm mais
de um século e meio de idade,
contando com 167 anos, E' co­
lornbiano e já viuvou 5 vezes.
Ao ser examinado nos Estados
Unidos, recentemente, por diver­
sos especialistas, durante 8 dias,
ficou constatado que na realida­
de êle têm mais- de 150 anos

de idade.

Descoberta uma dróga que.,
A

cura o cancer ..•

Na Alemanhã, o Professor
GerhardtDomagkdescobriu uma
droga que cura uma das mais
terriveis moléstias que, é o cân­
cer. Essa droga tomou a deno­
minação de "E-39" e já foi em-

. pregada com exito não só na

Alemanha, mas tambem em 11

hospitais franceses.

Eis O que publicou o

Cruzeiro..•
A revista O Cruzeiro, em sua

edição de 3 do corrente, na Sec­

ção o Impossivel Acontece, pu­
blicou o seguinte: Que confissão!

RESPONDENDO a perguntas num programa de televisão
�. �m S?O Paulo, o general Juarez Távora fêz declarações de grande
i mteresse, . embora tratando de assuntos conhecidos; o golpe de
novembro, a campanha injuriosa movida contra êle no caso dos '" Biblioteca Infantil
minerais atômicos, sua transferência para a reserva do Exército

de Canoinhas). e, sobretudo, as discórdias que expuseram e expõem as fôrças
armadas ao perigo da pulverização.

c

MÊS DE OUTUBRO

O sernanario "Barriga Verde",
de Canoinhas, S. C" publicou o

seguinte comunicado: "Temos a

'satisfação de anunciar aos nos­

S0S prezados assinantes, que êste
jornal deixará de circular quarta
feira, pormotivo de força maior".

Palpjte do Inconforrnisrno
Os eternos derrotistas ainda

não se conformaram com as

realizações do govêrno Benedito
Terézio de Carvalho Júnior, E
dês se inconformismo resultou o

artigo do Barriga-Verde sob o

título, ',PalpitE: ao Prafeito". Não
podem ver intácta uma realiza­
ção monumental como a praça
Dr, Osvaldo de Oliveira. Como
essa praça foi óbra do govêrno
da U. D. N. lançam palpite pa­
ra nela ser construída uma es.

tação rodoviária, visando com

isso tirar o seu belo aspecto.
Deve haver alguém. um pesse­
dista sem dóvida alguma, inte­
ressado em construir a Estação
Rodoviária e pára 'isso quer
papar uma parte do terreno da
praça. Mas o povo canoinhense
é dotado de espírito progressista
e jamais aprovará tamanho ab­
surdo!

\

REGISTRO CIVfL -- EDITAL
João <Augusto Brauhardt, Es­

crivão de Paz e Oficial do Re­
gistro Civil de Felipe Schmidt,
Município e Comarca de Canoi­
nhas.

Faz saber que pretendem casar:

Agenôr Miranda e Alfrida Alves

Feruapdes. Ele, natural dêste Es­
tad0.,' nascido em' Valinhos DO dia
20 de Dezembro de 1930. lavra­
dor, solteiro, filho de Beasilio Mi­
ranca e de Dona Rosalina Ribei­
ro de Paula domiciliados e resi­
dentes em Valinhos. dêste Dis-

I
trito. Ela, natural dêste Estado.
nascida em Timbôzinho no dia 10
de Dezembro de 1938, doméstica
solteira. filha ilegítima de Paulino
Alu'es Fernandes e de Dona Rosa
.Alves Fernandes domiciliados ·e

residentes em Rio dos Pardos,
neste Distrito.

Faz saber que pretendem casar:
João Quirino de Almeida e Fani
Worel. Ele, natural dêste Estado
nascido em Valinhos no dia 21

. de Julho de, 1936, operário, soltei­
ro, filho ilegítimo de Pedro Qui­
rino de Almeida e de Dona Jus­
tina Basiek, domiciliados e resi­
dentes em Valinhos dêste Distrito,
Ela, natural dêste Estado nascida
em Valões, no dia 29 de Agôsto
de 1938. doméstica solteira, filha
ne Alfredo Worel e de Dona Ma-

ria Worel, domiciliados e residen­
tes em Valinhos dêste Dietrito,

Faz saber que pretendemcasar:
João Rodrigues da Silva e Rosa
de Sousa. Ele, natural dêste Es­
tado. nascido neste Município no

dia 1 de Maio de 1915, operário.
viuvo, filho de Eduardo R. da
Silva e de Dona Laurinda Silva
domiciliados e residentes em Rio
dos Poços. Ela, natural dêste Es­
tado. nascida em Rio da Areia no

dia 15 de Julho de 1939. domés­
tica. solteira. filha ilegítima de
José de Sousa e de Dona Fran­
cisca Massaneiro, domiciliados e

residentes em Rio da Areia dêste
Distrito.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil artigo
180. Si alguém tiver conhecimento
de existir algum impedimento le­
gal. acuse-o para fins de direito.
E para constar e chegar êste ao

conhecimento de todos lavrei o

presente que será afixado no lu­
gar de costume e publicado no

Jornal "Correio do Norte" da ci­
dade de Canoinhas.

Felipe Schmidt, 31 de Outubro
de 1956

João Augusto Brauhardt

Oficial do Registro Civil.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Está oferecendo a,NOVO SISTEMA CREDIARIO
Compre' agora, CQ01 mais facilidade e economia, .pelo sistema

Crediário da Loja das Novidades. Já recebeu as últimas
creações da moda para a presente estação.

visita à LOJA DAS NOVIDADESFaca
,

uma
\ '

Casa 'é Terreno à Vendá.
Vende-se em Salseiro (Laranjeira) um terreno com 9' al­

queires de' cultura e· 4 de herval, com uma casa de ma­

deira e criação. Melhores informações com o Senhor

FERNANDO FREIBERGER em SALSEIRO

o seu rádio do futuro •••
está aqui, HOJE!

« .,'

'Mod. BR 639-� - 7 válvulas "NovaI", ôlho magico, estágio
de rádio-frequência, 6 faixas de ondas amphadas, alto-falan­
te Super M de 8" com tomada suplementar, 2 contrôles de

tonalidade independentes, tomada' e ehave de "pick-up",
funcionamento em 90 até 220 volts AC, mostrador com pon­

teiros, luxuosa caixa de madeira. Dimensões: 60x39x23 em.

PHILIPS
técnica

com a nova

III
�I
III
III
m
m

Revendedor Autorizado

III
III
III
m
I�
III

LOJAS ,UNIDAS, LiDA.
Rua Caetano Costal 553

CANOINHAS - Santa Catarina

�I.�'

;:;;;; i ;
._.

i;W;;;:;:

DP-TV.. 467-P

Casa Esmalte
Rua Paula Pereira, 362

Oferece:
TINTAS PARA AUTOMÓVEIS

TINTAS EM PÓ
TINTAS A ÓLEO

ESMALTES
ÓLEOS

ÀGUA RÁZ
CÓLA
PINCÉIS

FERRAMENTAS
GESSO P/PINTURA

PARAFUSOS
DOBRADiÇAS

, .. ,': t�*'" FECHADURAS
PREGOS, ETC. ETC.

Henrique íZella
o homem de escol
Há por êste Brasil a -'dentro

homens de grandes valores, ho­
mens moralmente bem forma­
dos, inteligentes, a viver escon­
didos nas roças, anônimos,
sempre prontos a praticar o

bem. Sendo êles humildes, a

sua vida bôa, simples e fecunda
vai marchando continuamente

para o progresso, para o bem
da coletividade, sem ninguém
"dar por isso".

Um dêstes homens que con­

tribuiram com seu labor para
o melhor desenvolvimento de
Rio da Areia de Baixo é sem

dúvida o sr. Henrique Zella

(Desculpe-me, Henrique, se o

arranco do "cantinho" dos es­

quecidos, dos anônimos. Você
está na "fila" dos que deverão
"desfilar" pelas colunas do nos­

so bom "Correio do Norte").
Passou a sua infância nesta

Íocalidade onde frequentou a

antiga escolinha que o .sr. Fi­

gJra nos ajudou a construir. A

juventude dedicou. a aos estu­
dos no Seminário de Rio Negro.
Hoje é um lavrador modêlo de
Rio da Areia de Baixo, onde,
além dos trabalhos agrários;
labuta constantemente para o en­

grandecimento da nossa terra.

E, quando o nosso corá da

Capela estava para morrer -

aqui veio Henrique Zella qUE
lhe dlu um nova impulso de
vida.

J. Wzorek

As vezes a gente confia uma

frase às suas barbas. muitas
vezes à uma fôlha de 'papel.
Alguém, referindo-se aos escri­
tos que confiei ao papel, disse:
- "Está tudo bem mas com

êstes sermãozinhos você vai en­
roscar". É nada. Serei' sempre
gaato pelas críticas faladas ou

escritas. Só não erra .quern na­

da diz, e todus nós conjugamos
em diversos modos e graus o

verbo errar. Errar é humano
- perseverar concientemente
no êrro seria um abuso. Quanto
aos "sermãozinhos" - alí vai
outra frase confiada às minhas
barbas: um pobre rabiscador
do mato não cps�uma recitar
hinos de louvores ao "respeito
humano" pois que aquilo que,
quando a gente não tem - as

bochechas não ficam vermelhas
- embora' seja um "produto"
muito útil €Om outros casos (e
poderia substítuir os "rouges"
artificiais) - contudo não se

aplica aos "sermãozinhos".

João Wzorek.

Valinhos; Correio: Felipe
Schmidt, S.C.

LOJA das NOVIDADES

Preços mínimos do trigo
para a safra de 56/57
o ministro da Agricultura

haixou portaria determinou cs

preços mínimos da produção
nacional de trigo, \ da safra

1956/57, a serem pagos obriga­
toriamente aos proputores .pelos
moinhos, assim como os prazos
da realização das compras. Os

preços variarão de Gr$ 432,40
a Cr$ 487,60, de acôrdo com 0

pêso hectôlítríco, sendo dete;­
minado o preço de Cr$ 460,00
para o trigo de pêso hectolítrico
básico (78), por saco de 60 qui­
los. Os prazos da compra são;
de 10 de dezembro de 1956 a

31 de março de 1957, para os

Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná, e de
IOde novembro dêste ano a

28 de fevereiro de 1957, para
os Estados de São Paulo, Mi­
nas Gerais e Goiás.

prazo as compras realizadas
anteriormente e restringe a a­

plicação da, tabela de preços
acima referida ao produto en­

tregue nos portos de embarque,
inclusive Pelotas e Pôrto Alegre. 1

Para o produto entregue nos'

pontos de embarque, ferroviá­
rios ou fluviais, mais próximos
da respectiva zana de produção,
os preços sofrerão redução 'de
até Cr$ 40,00 por sessenta qui­
los de grão.

SACARIA MARCADA

A sacaria destinada ao trigo
deverá conter o nome do mu­

nicípio e Estado de procedência,
além do nome do produtor, po­
dendo o moinho comprador des­
contar Cr$ 20,00 por 60 quilos, ,

quando o produto fôr vendido·
a granel.

Os preços fixados na portaria
serão acrescidos de Cr$ 4,00
por saco, no período (compre­
endido entre l ? de janeiro e 31
de março de 1957.

OUTRAS DETERMINAÇOES
Na mesma portaria, o titular

da Agricultura determina qne
sejam consideradas como feitas
no primeiro mês constante do

Locomóveis, Caldeiras horizontais e vertícals
de fabricação Nacional "MERNAK" de 5 a 120

HP, produto garantido, de fama mundial, já
possuindo neste Municipio algumas unidades

em pleno funcionamento, oferece a firma

Â 3

J. ,CO RT'E
\

Rua Vidal Ramos, 701 � Caixa Postal, 76

CANOINHAS STA.CATARINA

REGISTRO CIVIL __ EDITAL
I

Sebastíâo Grein Costa, Es­
crivão de Paz e Oficial do Re­

gistro Civil de Major Víetra,
Município e Comarca de Canoi­

nhas, Estado de Santa Catarina,
etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Agostinho Gonçalo Vieira
Simões e Francisca Bécker. Ele,
natural dêste

, Estado, nascido
neste Distrito no dia 11 de No­

vembro de 1927, operário, sol­
teiro, domiciliado e residente
neste Distrito, filho de Joaquim
Vieira Simões e' de Dona Maria
Rósa Simões, domiciliados e

residentes em Papanduva. Ela,
natural dês te Estado, nascida
neste Distrito no dia 28 de A­

gôsto de 1928, doméstica, sol­
teira, filha' de Francisco Bécker
e de Dona Éva Graéska, fale­
cida, domiciliado e residente
neste Distrito.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguém tiver. conheci-

.,:l.1Ut
���';'({�, I

mento de existir algum impedi­
mento legal, acuse-o para fins
de direito. E para constar e

chegar êste ao conhecimento de
todos lavrei o presente que se­

rá afixado no lugar de costume
e publicado no Jornal "Correio
do Norte" da cidade de Canoi­
nhas.

Major Vieira, 29 de Outubro
de 1956.

SebastiãoGraín Costa

Ofteial do Registro Civil

Terreno nos suburbios,
Nas proximídades da ES-'

QUADRIAS, vende-se um
, {
terreno com 12.000 m2.

I'
Ver e tratar com o pro­

prietário Sr. Francisco Bor­

ges de Lima no campo d'A­

gua Verde. 2x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



será a próxima'
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afração
que .� Loja dasNovidades
genfe canoinhense
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proporcionara
/

AGRADECIMENTO AO DR. FERNANDO OSVALDO DE OLIVEIRA Cartões-
.

para formatura
para natal ':

Imp. Ouro Verde Lida.

Quando o meu saudoso marido, tado de extraordinária persistên­
Agenor Gomes, a conselho médico cia, diariamente fazia longa cami-
'teve que deivar

. Canoinhas por nhada a pé, de manhã e a tarde,
uns meses, devido a sua insufici- para com os seus conhecimentos
encia cardiaca e fazer um trata- e prática da sua nobre profissão.
mento num Hospital especialisado tornar o sofrimento do Agenor,
em Florian6polis, necessitavamos menos penoso. Usou de todos os

de um médico que pudesse assis- recursos e nem um minuto siquer,
ti-lo durante a sua enfermidade. deixou de atender os muitos cha-

P f mados à noite. Houve ocasiões emara satis ação nossa, encontra-
mos o Dr, Feruando Osvaldo de que passou noites inteiras 'de vi­

Oliveiro, filho do inesquecível Dr. gilia ao lado do Agenor, aplicando
Osvaldo de Oliveira, que clinicou drogas e não .se ausentava enquan-

it C
.

h to não voltava o estado normal.
por mUI os anos em anom as.

Apresentou�se como nosso 'amigo , l_!:;u e tod�s da familia . do Age­
e prontificou se a nos auxilirr no nor, tanto ao Dr. Ferna�do como
que fosse- preciso. Assi� o fez. '

ao Dr. Segundo, devemos
I
imorre­Todos 08--' dias lá estava no Hos-

pital levando medicamentos e con-
doura gratidão,

'

trolando a dieta do Agenor, 00- MARIA W. GOMES

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
- FAZEM ANOS: ÁMANHÃ,' O sr. Carlos

MüLbauer; os meninos André,
filho do sr. [oâo Tchaika;
Amilton, filho do sr, Antonio
Tomporoski; Corlos, filho do,
sr. Henrique Passos,' Norber­
to, filho do sr. Edmundo Ta­
deus Knorek; as senhoras
Dna. Mariti Iracema, esp. do
S1'. Bernardino Fedalto; Dna.
Helna, esp, do er. Wiegando
Tifi'"iese,' a menina Maria das
Graças, filha do sr. Antonio
da Silva: o jovem Agostinho
V. Simões.

SEGUNDA-FEIRA: o me-

'nino Haroldo, filho do sr.

Guilherme Mohr; a sra. dna.
Ecilda, esposa do sr. Edmun­
do T. Knorek, o jovem Anuar

Cadçr,
TERÇA:FEIRA: a menina,

Marp,arida, filha do sr; [osé
(Iretfin; a srta. Ioone, filha
do sr. Willy Gorsoitz; a sra.

dna. Aurora, esposa .do sr.

Rodolfo [ablonski: o sr. Ro ..

doiro Schumacher; a sra. dna.
Elvira, esposa do sr. Sezetre»
do Voigt; o sr. Nicolau Bur-
gurdt,

.

QUARTA-FEIRA: a meui»
na Carmem Lucia, filha- do
S1'. dr. Aroldo C de Carva-,

" lho, Secretário da Via{'ão e

Obras Públicas,' a srta. Tere»
zinha de [esus, tilha do sr.

João Fürst; a szta. .Leda, fi::
lha do 51'. Jacob Seleme; o

menino ACÍr Edson, filho do
sr. Calil Cador Neto; ojooem

, ./.
.

Utensílios .domêstícos
Casa Erlita

ROIE: Os srs. Mig-uel Pro-
.copiak e Max Knhler;. as se.

nhoras Dna. Irmengard, esp,
do sr. Hugo Peixoto,' Dna..
Anita, esi: do sr, Alfredo
Paulo; os meninos Daniel,
filho do sr. [osé Wardenski;
Algacir.filho do sr. Ludovico
Bôra; Lauro, filho do sr.

Willy Haufte: a menina Eu­
nice Maria, filha do Sr. Fran»
cis.co Zaziskí.

Carlos R.icardo, filho do sr.

Gustaco Maes,' o sr. re/icz
Bialeski.,
QUINTA::FEIR.A: euu«,

filha do sr. Frederico Dallman,
o SI. dr. Clemente Procopiak,
residente em Curitiba; a srta.
Elfi, filha do S1'. Ernesto Tis­
chler; o sr. [oão Bedritchuk

. Sobrinho; o JOVem Enrico
Wagner; o sr, Edmundo T.
Knorek; os gemeos Edson _

Adi�son, filhos do sr' Derby
Fontana,' Maria Iuani, filha
do sr. Lindolto Cordeiro; o

menino Paulo, filho do S1'.

Ladislau Dambroski: a sra.

dna Üertrudes, esposa do sr,
Tufti Kalil Sphflir
'SEXTA-FEIRA: o sr. Va­

léria :jilva._; Narciso, tilho do
sr. Donato Haack.

Aos aniversarias' nossos
porabens com 'l{o�os de pere»
nes felicidades.'

,

................_ � Ba I ....

Moinho JAP Tokerski & (ia. Ltda.
\

"

Moinho de ·Cereais sAo SEBASTIÃO"/
Rua Almeida Cardoso

C A N O +,N H A S
Caixa Postal, 9 -:- Telefone 262.

SANTA CATARINA
-:-

_,_
,

� Nascimento
qpm o nascimento da/ga­

lani:e menina Darli Apareci»
da, ocorrido dia 8 do corren»

te, está em festas o lar do
casal sr. Lanaualdo-Eltrida
Voigt, de! Serra do 'Luciudo.

Ao pimpolho é seus dignos
pais, noss�s cumprimentos.

Discute-se, 'presentemente, na Câmara Federal, ,um pro­
jeto de lei, que tem por finalidade, regular a liberdade de im­

prensa no Brasil. Até. aqui, tudo muito bem. Sucéde, todavia, que
a verdadeira finalidade do dito projeto é, apenas, a de dar um

�

cunho de "legalidade" às apreensões de jornais e revistas, bem
como à prisão de jornalistas acompanhados de suas' espôsas, jor­
nalistas êsses que não fazem mais quê, denunciar ao pOVOr as
falhas e os vícios da administração pública. Não nos admiraremos
se algum deputado pertencente àquele imenso bando de carneiros

pastoreados pelo General Lótt, para ser agradavel aos olhos dêste

último, vier ainda a apresentar um projeto de lei "legalizando"
as emboscadas contra jornalistas da oposição. Éssa é a "legalidade"
desejada pelos atuais mandões, feitores da imensa senzala em

que se transformou êste Brasil infeliz, Graças ao "tempêro" que
lhe dEU o General Lótt, a legalidade nêste país adquiriu mais
flexibilidade que as legendárias espadas sarracenas. E uma lega­
lidade flexível, maleável, tortuosa, deixa de possuir o seu ver­

dadeiro significado. O povo brasileiro assiste surprêso e estarre­
cido a essa comédia que se desenrola no palco da Câmara e do
Senado: o Ministro da Guerra encomendando leis que atendam
às suas vontades, e a maioria dócilmente aprovando-as, "legalí­
zando-as" sem demorar. Em última análise: legalidade é piada •.
É' boato. Não vacilamos em afirmar que o Brasil, sujeito corno

)€stá" aos caprichos. de um só h?mem, enveréda a p8�SOS _largos
'para' o' despenhadeiro da anarquia. Estamos voltando a noite es­

cura e tenebrosa de uma nova ditadura, igualou pior que a dos.

Vàrgastque manteve acorrentada a opinião pública durante quinze'
anos, e' deixou nos rastros de sua passagem avassalodora, os sulcos
profundos das perseguições implacáveis movidas contra os que.
ousaram discordar de seus atos discricionários e atentatórios ao

que o ser humano tem de mais sagrado: a liberdade de idéia!

Esperamos e confiamos sinceramente, que com a bênção
e o auxílio de Deus, o povo brasileiro saberá encontror a opor:'
tunidade para lutar na defesa dos seus ideais, contra os que
querem amordaçá-lo, pisando nos mais elementores princípios da
democracia brasileira!Farinhas de Trigo, Centeio e Fubá - Farelo

,1 ,
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CÔRREIO DO NORTE

Atencão
,

RESERVISTAS
o EXÉRCITO. comemorando

o DIA DO RESERVISTA de
1956. conclama à apresentação en­

tre os dias 10 a 16 de Dezembro,
na Unidade de Tropa, Delegacia
de Recrutamento Militar ou Pre­
feitura· Municipal mais próxima
da: respectiva residência, aos se­

guintes elementos da Reserva:

a) Ofielais e Aapirantes a Ofi­
ciai R/2 que se não apresentaram
no "DIA DO RESERVISTA"
de 1955 e os que, tendo se apre­
sentado, tenham novas declarações
a fazer, modificando as anteriores.

b) Sub tenentes e Sargentos da
Reserva remunerada ou não, assim
como os Cabos, Reservistas (pus­
suidores de Curso de Sargento),
provenientes do Exército, das Po­
lícias Militares e Corpos de Bom­
beiros, ·desde a última classe li­
cenciada (1936) até à de 1912
(inclusive) .

OBSERVAÇÃO: OS faltosos
infringirão disposições da Lei do
Serviço Militar, ficando sujeitos
às penas nela cominadas.

8S) José Miranda Barcia, Maior
Chefe da 16a C. R: M.

_MM

10-11-1956

Notícias Militares
5a R. M. - 5'" D. I"

Junta de Alistamento

Militar de Canoinhas

,
16a CR - 14a DR

Notifico os insubmissos abai­
xo, para comparecerem no

Quartél do 2° Batalhão Ferro­
viário, em Rio Negro, Paraná,
entre os dias 5 e 30 de No­
vembro de 1956, afim de se­

rem submetidos a inspeção de
saúde pela Junta Militar de
Saúde daquela Unidade.

Outros esclarecimentos serão
prestados aos interessados pelo
Delegado de Recrutamento Mi­

.

litar de Canoinhas.

DARCY CERDEIRO, Io. de
Benigno Cerdeíro, da classe de'
1936; ORESTES ZAPPA, ío. de
Boleslau Zappa, da classe de
1937; TEREZIO DE MATTOS,
fo. de José Pereira de Mattos, da
classe de 1934; WALMOR AL­
VES DOS SANTOS, fo. de João
Alves dos Santos, da classe de
1934.

Canoinhas, 31 de outubro de
1956.'<
BONEVAL PEREIRA DA

SILVA 2° Ten. DeI. 14a DR.

I VAMOS PARA A LAVOURA
. RESPONSABILIDADE DE ALFREDO. GARCINDO

1 - m

Orientação
-

a seguir na luta contra
A portaria no. 531, de 22 de

setembro de 1947, expedida pelo
Ministério da Agricultura, encerra
as diretivas a serem observadas
na luta contra a peste suina. Se­
gundo essas diretivas. elaboradas
pelos técnicos daquele Ministério,
fica o País �ividido em três zonas:

A) Zona contaminada, na qual
se acham incluídos os. focos da
doença assinalados naquela data;
B) Zona intermediária ou sua­

peita, 'que circunda a precedente;
CJ Zona indene, compreendendo

o resto do País e na qual a doen­
ça ainda não penetrou.
Tendo sido proibida, pela reíe­

rida portaria, a vacinação dos a­

nimais das zonas indenes, as nor­

mas. abaixo especificadas devem
ser aplicadas tão somente às cria-

.

ções das zonas contaminadas e
-' ,

suspeitas.
1) Como proceder em relação

às criações não contaminadas (zo­
nas intermediárias ou suspeitas)"
Vacinar todos os animais das

criações, excetuando as porcas en­

xertadas há mais de 60 dias, as

quais deverão ser vacinadas logo,

após o parto. Proceder, anualmen­
te, à revacinação dêsses animais,
principalmente dos reprodutores.
até que a zona em questão possa
ser Incluída na zona indene. As
Iemeas criadeiras deverão ser va­

cinadas antes de serenaenxertadas.
2) Como proceder em relação

às criações contaminadas (zonas
contaminadas).

Os animais das zonas contami­
nadas deverão ser divididos em 3

grupos, cada um dos quais com­
portando medidas especiais.
A) Animais com sintomas da

doença - Nos meios contamina­
dos pela peste não é difícil o re­

conhecimento dos animais doentes
principalmente nas formas agudas
em que a evolução dos sintomas
torna mais fácil o diagnóstico. A
mesma coisa [â não acontece, po­
rém, nus formas benignas de peste
,as quais podem passar desperce­
bidas. Nestes casoa s oa doentes,
conquanto aparentemente sãos, não
são menos perigosos, como disse­
minadores do virus, do, que os

animais nos quais osjsintomas de
peste são aparentes. O uso do ter­

mometro, em tais condições, eli-

IM __, @1

qualquer que seja a

qualquer que seja o

carga ...

estrado I

Ufl1 pneu • dois servi�os.
/,

&) barras duras e robustas que mordem
o terreno para máxima tração nas

más estrades.
'

e nervuras centrais espessas assegu­
ram mínimo desgaste nas estradas
pavimentadas.

para caminhões e caminhonetes,
que não escolhem estrodcs

:

Pneus Firestone ',,!

máxima quilometragem por cr u z eiro

E Y SE!

,

Venha conhecer o extraordinário Pneu AT e todo
o nosso completo es.(oque de Pneus Firesrone

poro todos os tipos" dtI veícul-os, bem como uma

equipe especialíz�da, à suo disposição, poro servi­
/0 com presteza e.cortezio.

&E FIL
TRÊS BARRAS - S. c.

5

Pneu· Firestone A. T.
. /

Economico no asfalto ... Valente na lama
Um pneu - Dois se ..�iços,\,

',,",

.-- <Ó,

I'

a peste suma
minará as dificuldades existentes
na identificação dos doentes.

Ve-se, pois, que não é tão sim­
ples o problema da separação dos
animais suspeitos, nos meios coo­

taminados pela peste. em grupos;
que comportem medidas profilâti­
cas diferentes. Essa dificuldade po­
de ser, em parte, removida. me­

diante o emprego dum expediente
simples e prático, o qual consiste
em observar o comportamento dos
animais durante a distribuição das
rações. Tanto os que permanece­
rem indiferentes à comida. como

os que apenas a tocarem com o

focinho, rejeitando- a em seguida,
deverão ser imediatamente sacri­
ficados. Deve-se evitar cuidado­
samente, ao sacrificar os animais
doentes, que o sangue se espalhe
pelo chão, pois isso contribuiria
para disseminar a infecção .

Oa- animais abatidos devem ser

queimados ou enterrados no pró­
prio lugar. No caso de enterra­

mento, deve-se ter o cuidado de'
mandar lançar sôbre os cadáveres
uma camada de cal vivo. antes
de recobri-los com terra.

B) Animais febris, mas sem

sintomas da doença - A febre
(temperatura acima de 40) indica
a presença da infecção e geralmente
se manifesta 3 dias antes do apa­
recimento dos sintomas clínicos
da doença.

Os / animais dêste grupo (febris)
mesmo na ausência dos sintomas
da peste já eliminam o virus e se

comportam como disseminadores
da doença. Eles são tanto mais �

perigosos quanto se sabe que, sem',
o auxílio de) termometro, passariam
completamente despercebidos, vis­
to não existir mitro meio para
identificá-los em tempo, oportuno.
A injeção do sôro nesta fase da

doença. pouco ou nada adiantará:
.Tratando-se, porém, de animais
cuia preço justifique despeses, tais
como os reprodutores, pode-se ten­
tar o emprego do sôro em doses
elevadas (2 cm3 por quilo de peso).
Os sobreviventes deverão ser va­
cinados 20 dias apôs a injeção do
sôro. Os. animais febris cujo preço
não justifique o uso do sôro de­
verão ser tratados como os do
primeiro grupo (abatidos).

.

Ao período, que precede à
imunidade, dá-se o nome de
fase negativa de vacinação e

durante o mesmo, pelo fato. de
\. ser mais acentuada a sensibili­

dade do organismo à infecção,
podem manifestar-se subita­
mente os sintomas da peste
em um ou mais dos animais
vacinados. Êsses acidentes, que
os leigos erroneamente atribuem
à má qualidade de vacina, são
devidos ao fato de que alguns
dos animais dêste grupo, €m­

bora com aparência' de saúde,
já se achavam, na realidade,
infetados, isto é, com a doença
no período da incubação. O vi­
rus nessas condições multiplicar­
se-ia' maís a tivamente durante
a fase negativa, quando é mais
acentuada a sensibilidade do

organismo, apressando dêsse
modo, a eclosão dos sintomas
clínicos da doença, justamente
na ocasião em que, razoável­
mente, se poderia esperar maior
resistência -contra a mesma.

Essas ocorrências, infelizmen­
te incontroláveis, exigem dis­
cernimento e severa vigilância
sôbre os .animaís dêste grupo,
tanto antes, como após a vaqi­
nação. Os animais nos quais se

manifestaram os sintomas de
peste deverão ser tratados co­

mo os do primeiro grupo (aba­
tidos).
(Extraido do livro: "Peste Suína"]
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No Cineminha:

Dia' 15 de Novembro, às ,15 hs. e às 20,15 hs.

primeira.I

O MENINO
Em -

mao
\

II

Diretamente e exclusivamente

Ano 11 - CANOINHAS - S. Catarina, lO de Novembro de 1956 - N.'424

..

AGENOR FABIO GOMES
CONCLUSÃO DA PRIMEIRA pAGINA

realização dos seus planos e idéas, e a sua progenitora Dna. Ida
Diamantina Gomes, atualmente com 84 anos de idade e um irmão
Snr. Adão (Miranda, jornalista residente em Florianópolis.

Eis em síntese alguns traços da vida e da obra do homem
que foi consagrado pelo povo de Canoinhas, como um dos incen-
tivadores do seu progresso. ./

Seu corpo foi sepultado dia 7 do corrente, às 10 horas da
manhã, no Cemitério Público Municipal, acompanhado por uma

grande multidão que lhe foi levar o último adeus.

Em nome do Diretório Municipal da UDN e do Jornal
Correio do Norte, falou o Vereador Alfredo Garcindo, éxaltando
a personalidade _.-dÓextinfõ: .

Transcrevemos na integra, o discurso pr.oferido por oca-

'sião do sepultamento: /

AGENOR
- As grandes idéas formam os grandes- povos. Uma idéa

sómente pode realisar, quando o, seu autor tem capacldade para
.
tornar realidade alguma. coisa que deixe o seu nome ligado ao

desenvolvimento da comunidade. É natural que o pôvo de Canoí-;
nhas, lhe tribute hoje o reconhecimento das tuas idéas, que aju­
-daram a tornar nossa cidade evoluida industrialmente, admirada
pela sua produção, que nasceu do teu pensar. Agenor - não
pr-eciso mencionar quais foram as idéas brilhantes e produtivas
que nos ajudaram a crescer, porque estivestes de perta em porta,
contando aqui - ali e acolá, os teus planos, para a realisação de
tudo quanto pensavas. Quando a verdade para ser aceita, neces­
sitava de fatos - de argumentos, porque muitos não acreditavam
na verdade industrial, falavas, Agenor, na instalação da Tricolin
da Tecelagem, de um novo Cinema. Hoje, tuas idéas são realida­

des - estão aí funcionando, sob a inspiração do teu nome.

Quando em outros lares 'e lugares, a morte semeia uma

dor' insanavel, cavando um abismo imenro, quando entes. queri­
dos choram a perda dos bem' amados, com as almas transbor­
dantes de emoções, a custo silenciadas pela monotonia do tempo,
de voce Agenor, choraremos pela falta de tuas idéas, sentiremos
que não mais poderemos contar com a .tua colaboração no ter':'
reno da iniciatíva e da produção. A vida se manifesta em todos
os reinos da natureza - Agenor, e no setor em que vivemos e

,-respiramos, os grandes exemplos, representam vida para nós e

balsamo para os momentos em que precisarmos de incentivo para
o empreendimento. de novas lutas e novas conquistas.

Tuas idéas - Agenor, colocadas em atividades, terão in­
núência atravéz do, tempo, nas mentalidades jovens. Ninguem
,conseguirá apagar o que fizéstes e realizastes. As tuas criações
servirão de guia para o presente e para o futuro. E as nódoas
que todos nós - as imperfeições de .r\tossos espiritos, desapare­
cem quando constituímos algo que b neficie - algo que traga
evolução e desenvolvimento que atinge todos. Muito alto, em le­
tras douradas, o teu' nome imperecível, nem as gerações eonse­

guirão destruir, porque o tecido que aqui se fabríca, leva para
fora de nossas fronteiras, a verdade da idéa - a formação inte-
lectual da capacidade do nosso pôvo que tão bem soubestes re­

presentar com inteligência e denôdo. E quando estivermos bem
longe do dia de hoje, não mais existiremos materialmente, mas

os que vão nos suceder na face terranal, lembrarão que fostes
tu, quem fincou um dos primeiros marcos do progresso indus-
trial de Canoinhas.. A comunidade 11e hoje e de amanhã, será
sempre um conjunto de serviço, gerando a riqueza da experiên­
da - e ninguem vai poder esquecer que a harmonia dessa má­
quina viva, depende sempre da idéa - da iniciativa. Quando al­
guern da geração futura necessita �do estimulo e do entendimen­
to, estejais certo, que forçosamente virá a Iembrança do teu no­

me como exemplo, Quando se precisar da importância do traba­
lho e da excelêucia do serviço, as tuas obras constituirão o que
de melhor o homem pode deixar como herança: IDÉA APEICA-

f, DA. Alguns homens são respeitados pelas leis que implantam -
k outros são admirados pelos servições que realizam, mas ninguem

no Estado de
\ /

,/

E, A MUL,�
\

do RIO Cineminha 115-';../ ao

AS MIRABOLANTES AVENTURAS, DO GAROTO c-DA MULA QUE FORAM VER O PAPA!
,

com VITTORIO MANUNTA, p maior artista infantil dos tempos modernos!

para o

Cihe Teatro. Vera Cruz
/ APRESENTA

HOJE • ás 20 horas Imprêprio': até 14 anos

BANDEIRA' DA DESORDEM
com ROD CAMERON

Conto da série "Sinal do Ccvalo Brancou

DOMINGO ás 14 horas Censura Livre

BANDE;iRA DA DESORDEM
Conto da série uSInal do Cavalo Branco'"

--_---

DOMINGO
• �s 17 horas

_
Censura Livre

�

,

• as 20 horas • 'Impróprio até 14 anos

SABRINi�
com Humphrey Bogart, Audrey Hepburn e William Holdon

\ ----- '_

2a. FEIRA • ás 20 horas - R EPRISE - Impr, até 14 anos

3a. e 4a. FEIRA" � ás 20 horas - Impróprio até 14 anos

OITO HOMENS DE FERRO
"No fragor da batalha tinham diante deles a visão do amor"

cem Bonar Colleano, Mary Castle e outros

5a. feira, dia 15 • ás 14 horas • Censura livre

Tarzan e a Mulher Diabo
J

5a. feira, dia 15 • ás 17 horas • Censura livre

'PANTERA NEGRA
corri John Payrre, Arlene Dahl e Sir Cedric Hardwicke
Dramática história de piratas em buscá de fabuloso tesouro.

I -,-----

5a. e 6a. FEIRA - às 20 horas - Improprio até 14 arios

PANTERA NEGRA
AGUARDE�:, Floradas na Serta'� - Filme nacional com

Cacilda Becker e Jardel Filho.
BR&VE: Instalação da nova aparelhagem, com a apresen­

tação de um grandioso filme

'AS"

AO ,DR. RENEAU CUBAS'
A BIC AGRADECE

Em nome de todos os seus leitores, a Biblioteca agradece
ao Dr; Reneau Cubas a delícadesa da, oferta de Cr$ 1.QOO,OO,
para aquisição, da série; "Os Maiores Romances dá Tela".

alcança/evidência sem a colaboração de todos, desde o humilde,
Iavrado.t que semeia o éampo - até o esforço apagado do _var­
redor que sustenta a higiene da via pública. Nínguern trabalha e

trabalhará isoladamente, motivo .porque, Agenor, as tuas idéas

resurgirão cada dia, na lembrança dos jovens que nos sucederão
na vida futura e -muíto especialmente, aos que deixástes como

herança - como exemplo e como bussola atravez das tuas idéas
construtivas e evoluídas.

Quem oferecer, como oferecestes, idéa que ímpulcioné o

caminhar de uma cidade, não .pode jamais, !ficar esquecido - le­
vas esta certeza, Agenor, de que o sentimento de uma existência
melhor reside no fôro intimo dos -homens e estes sómente julga­
rão melhor com o tempo - quang,o é'nlão houver necessidade
de uma idéa' para a aquisição. de çovo':il'"empreendimentos, porque,
Agenor, o nosso trabalho. individual em favor do progresso e na

solução das nossas responsabUidacÍes, à frente da família e da
sociedade; constitue inega:iélmente, o culto diário de todos que
vivem a'm nosso derredor. Estamos sempre a precisar dos bons

exemplos, virtude que permanece inalterável peãos anos afóra.

Mesmo Agenor, nos Iindos antélios, no iris multicôr - no

argênteo da 'lua - no brilho do sól - na fulgência das estrelas
e no fulgôr das' consteláções, o que se deixa de bom para a co­

munidade; nínguem pode apagar, existirá sempre a recordação
imperecivel do-qüe fizéstes para que possamos hoje dizer, Agenor
idealisou e construiu.

Bodas' de Praia
Guilherme e Leonor Grosslmpf

17 de Novembro, será um dia
de festas na família Grosskopf. O
casal Guilherme e Leonôr verão

completar 25 anos de felicidad�s
ininterruptas, de �ocêgo e de tran­

quilidade. Ligados a 25 anos atraz,
pelos laços sagrados do matr-imonio,
em verdadeira compatibilidade de
gênios. ambos ao ingressarem nos

portais sagrados do lar, Se com­

prometeram ficarem unidos para
à realisação imprescindivel da boa
vontade - compreensão - amôr e

renuncia e nunca permitiram que
as vicssitudes da vida, fizessem
sombra à, dôce �info,nia da -telici­
dade colocada acima, de qualquer
desentendimento. Ambos possuidos
de bom humot permanente. soli­
dários a tudo e a todos, nos 25
anos de convivência. tornaram se

admirados e. ama"d�s por tod�s
que os conhêceram, .prova de que
vivem permanentemente felizes,
sinceramente felizes.' O lar é o

coração do organismo social. Em
casa, começamos nossa missão no

inundo, Entre as paredes do tem­

plo familiar, preparamo-nos para
a vida com todos, Seremos lá fóra,
no grande campo da experiência
pública, o prosseguimento daquilo
que já somos na intimidade do lar,
O casal Guilherme e Leonôr Gros­
skopf demonstram a tod�s que o

conhecem na intimidade, que ver-
.

dadeira felicidade sómeritese cons­

trói, quando as raÍses da compre­
ensão são formadas no' lar e as

sementes do entendimento, ger­
minam com o desenrolar do tem­

po,' Em 25 anos de casados assim
o pôvo de Canoinhas, irá reeepcio­
nâ-Io, convido de que ambos po­
dem dar e deixar exemplo legiti­
mo de felicidade à futura geração.

(

I

Guilherme Grosskopf é filho dos '.

saudosos José e Filomena'Gros­
skopf, nasceu em 25 de junho de
1907 na cidade de São Bento do
Sul. tendo vindo para esta cidade
em companhia de seus pais, com

a idade fie 9 anos. Aqui radicado,
contraiu matrimonio com D. Leo­
nôr Stulzer, nascida em Taraguá
do Sul no dia 12 de abril de 1912,
filha de José Stulzer e de D. Ma-
ria S. Stulzer.

' ,

Do matrimonio tiveram os se.

guintes filhos: Affonso - Hildegard,
casada com o Sr. Gild9 Ziemann,
sócio gerente da Vulcarrisação o.uro

�.' '\ ",.

Preto Ltda. e Herbert ,-c,Elfrida
e Inês, solteiros.

Por este acoutecimento social,
serão muito cumprimentados, pois
desfrutam no seio da familia ca­

noinhense, de um' vasto circulo
de amizades.

eCorreio do Norte» associa-se
às manifestações de júbilo e 'almeja
ao distinto e feliz casal, muitas e'
muitas felicidades. extensivos aos

"

seus filhos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




